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EDITORIAL 
 
Toda dor pode ser suportada se sobre ela puder ser contada uma história.  
(Hannah Arendt) 
 
 O dossiê: “Política e cidadania em múltiplas leituras” foi organizado por Daniel 
Pansarelli, professor na Universidade Metodista de São Paulo, onde coordena o curso de 
graduação em Filosofia e o curso de pós-graduação em Filosofia Contemporânea e 
História. Daniel realizou seu mestrado em Educação na Metodista e está desenvolvendo 
seu doutorado em Filosofia e Educação na Universidade de São Paulo.  
 E Daniel, aceitando o desfio que o próprio nome da revista carrega, apresenta o 
tema considerando os múltiplos recortes que seu enfrentamento exige, com a 
colaboração de pesquisadores que se propõem a uma análise rigorosa dessa relação 
entre política e cidadania. Problematizando com Arendt, para quem “a razão da política 
é a liberdade e seu domínio de experiência é a ação”, podemos pensar que “ser livre e 
agir é a mesma coisa”? Na esteira desse pensamento, é possível afirmar que a esfera 
pública é o espaço da palavra e da ação, o lugar do agir conjunto, o lugar da existência 
do “nós” e da manifestação política? Com esses questionamentos, o convite à leitura do 
dossiê!    
 Neste quarto número de Múltiplas Leituras, a sessão “Pedagogia e Pedagogos: 
caminhos, tramas e desafios” traz dois temas importantes na perspectiva de 
problematizar a formação de professores: o de Marta Regina Paulo da Silva, “Infância, 
experiência e resistência: o exercício da liberdade como prática na educação com 
crianças”, concluindo com a aposta numa nova governabilidade na educação com 
crianças. E o artigo de Silvia Perrone de Lima Freitas “Formação de professores (as) e 
relações interpessoais: um estudo em São Bernardo do Campo”, que analisa a 
complexidade presente no trabalho formativo e os riscos da armadilha burocrática. 
Armadilha que, digo eu, somente será superada se a escola passar a ser encarada como 
local de trabalho e se forem abolidos a hierarquização e o controle do trabalho do outro, 
para que possam ser instaurados a solidariedade e o trabalho conjunto entre os 
professores! 
 Na temática: “Letras e escrituras: traduções. Interfaces e diálogos”, Eliana Vieira 
Godoy discute questões relacionadas à historiografia lingüística, considerando um breve 
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histórico da Historiografia, realizado a partir do movimento disseminado por Marc 
Bloch e Lucien Fevre.  
 Raquel La Corte dos Santos traz reflexões sobre o ato de ler, a partir da 
concepção de Paulo Freire em suas relações com contribuições teóricas que revelam o 
caráter dinâmico, complexo e multidimensional do processo de leitura.  
 Em “Temas Polêmicos” – estamos publicando o artigo de João Cardoso Palma 
Filho, “Políticas de formação de professores para a educação básica: a proposta federal 
e a do estado de São Paulo”, com uma discussão crítica dos avanços e retrocessos 
alcançados com o novo ordenamento legal para a educação nacional, a partir dos 
preceitos contidos na legislação federal e sua recepção no estado de São Paulo.  
 Ainda em “Temas Polêmicos”, Martha Sirlene da Silva e Massako Taminato 
questionam: “O cinema na escola ou a escola no cinema? 
 Revisitando Dossiês anteriores também conta com dois artigos: o de autoria de 
Ecleide Cunico Furlaneto, “Formação de professores e experiências simbólicas” com o 
objetivo de sistematizar e integrar o conhecimento produzido por diversas investigações 
desenvolvidas pelo Grupo de Pesquisa “Formação e Aprendizagem”, sobre os processos 
de construção e transformação das matrizes pedagógicas dos professores.  
 O segundo artigo, de autoria de Denise Filomena Bagne Marquesi e Laurizete 
Ferragut Passos: “Narrativa como objeto de estudo”, considerando diferentes aportes 
teóricos e interpretativos: Benjamin, Cornnelly e Clandinin, Bruner, Larrosa.  
 A Resenha é de Norinês Panicacci Bahia, docente pesquisadora do Programa de 
Pós-Graduação em Educação (Mestrado) e coordenadora do Curso de Pedagogia EAD 
da UMESP/FAHUD – Faculdade de Humanidades e Direito, sobre o livro de Marília 
Claret Geraes Duran “Emilia Ferreiro: uma concepção do desenvolvimento da escrita na 
criança”, Vozes Editora.  
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